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O crescente número de publicações científicas no país tem levado diferentes áreas a realizarem um

balanço dos estudos realizados, oferecendo aos profissionais uma visão sobre recursos teórico-

práticos que podem ser aperfeiçoados. Este tipo de análise permite delinear uma visibilidade da

trajetória percorrida da produção do conhecimento numa determinada área oferecendo informações

necessárias, dessa forma, cumprindo seu papel transformador.

OBJETIVO

Analisar a produção científica das áreas temáticas do congresso brasileiro de Fonoaudiologia.

MÉTODO

RESULTADOS

CONCLUSÃO

A produção científica das áreas temáticas no congresso trouxe destaque para área de Linguagem

em quatro edições, com estudos originais, predomínio de mulheres assinando os mesmos e maior

produção na região sudeste e nordeste do país.
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Estudo descritivo-exploratório com fonte de dados bibliográfica.

Análise dos anais do congresso brasileiro de Fonoaudiologia 

Foram selecionados os trabalhos publicados nas sete áreas temáticas do evento

Últimos cinco anos (2014-2018) nas seções: pôsteres, concorrentes a prêmio, teses e 
dissertações

Variáveis: ano, áreas temáticas, tipo de estudo, região brasileira, gênero do autor, formato 
do trabalho e modalidade da instituição de ensino. A análise estatística utilizou o teste Qui-
quadrado considerando dados significativos valores de p <0,05. 

Maior produção

2014 (n = 861, 25,9%)

2016 (n = 718, 21,6%)  

Tipo de estudos

Originais 2.484 (74,8%),

R. de experiência 264 (7,9%) 

R. de Caso 242 (7,3%)

Gênero do autor

Prevalência do gênero 
feminino (90,5%)

Áreas

Linguagem 23,2% (n = 769), 
maior destaque no anos: 
2014, 2016, 2017 e 2018.

Voz 19,4% (n = 645) maior 
destaque em 2015.

3.321 estudos 
publicados

Tipo de Estudos X Áreas

Estudos originais prevalente 
em Voz em 2016 

Revisão Sistemática, 
Integrativa e Relato de Caso 
prevalentes em Linguagem 
durante 2014, 2015 e 2017

Relatos de Experiência 
(n=140) na área de Saúde 

Coletiva em 2018.

Tipo de apresentação 

Resumo simples foi o formato 
de trabalho mais incidente 

(n = 2810)

Regiões Brasileiras 

Sudeste 50,3% (n = 1671) 
Nordeste 26,8% (n = 891)

Sul 18,3% (n = 607)

Tipo de IES

As instituições públicas 
representaram 76,4% no 

vínculo dos estudos

Tabela 1. Análise da produção científica nas áreas temáticas do congresso brasileiro de Fonoaudiologia nos últimos cinco anos.


